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^PROLOGa^ 

" 

"rETERNO, Imrr.éfo,& todo poderofo SenhorDecs:P.:c!re 
|k das Mifericordias,começio,mcyo,& fim de toda bondade,aeeptíí • 

fcfi .I^VrSl doas prefes,&rogosdealgús juitcs,& tementes a el!è, quis rcp.ir 
m^&fX^ll tir cõ os peccadores parte da fua Miíericordia:& em eítes derfàdH pcccadorcs part 

'fcjffi^F'' ros dias infpirou nos corações de algus bõs, & fieis Chriftãos, & 
lhe deu coraçio/iío/crças, &charidade,pera ordenarem hãa Ir- 

mandade^ Confraria,fobtituIo,&nome, &inuocaç3ode NoíTa Senhora Madre 
de Dcos, Virgem MARIA da Mifcricordia: Pclla qual irmandade fofie, & 
fejãocõpridas todas as obras de Mi lericordia,aífiSpirituaes,comoCcrporaes,quan 
to poííiuel for,pera focorrer ás tribulações,& miferias que padecem noíTos Irmãos 
em C H R I 5 T O, que receberão aguado San&oBaptifmo. 

* A qual Confraria, & Irmandade foy inítiruyda no Anno do Nafcimento de 
Noífo Senhor IESV CHRISTO,' De Mil,& quatrocentos, & no~ 
uenta,&oyto Annos,noMes de Agoíto,na$cCathedral deíhmuynobre,&fem 
pre leal Cidade de Lisboa:Per premiífo,& confentimento,& mandado da IHuílrif- 
fima,& muy Catholica Senhora a Senhora Raynha Dona Leanor, Molher do Se- 
renifíimo Rcy Dom Ioáo o Segundo.quc Sanita Gloria aja. A qual ao tempo da 
Inítituyção da dita Confraria,& lrmâdade>regia,& gouernaua os R eynos,& Senho- 
rios de Portugal,pello muyto alto,& muyto poderofo Senhor elRcy Dom Manoel 
o Primeiro deite nome.feu Irmão,que a cífe tempo era em os Reynos de Caítella, 
aaceptara fubcefsão,quc lhe nos ditos Reynos era diuida: Sendo iífo mefmo na In 
ítituyção da dita Confraria,^ Irmandade. E dando a ello outorga,authcridade, & 
ajuda, o Rcu.erendo Collegio da dita Sé,pêra certeza, memoria, & Regimento 03 
quaUnítituyçáo, ordenarão cite Compremiífofeguinte. O qual pella variedade 
dcste.rjpos,psreceoatodaa Irmandade necefíarioacreccntarfej&mudsrfe emal- 
guas couíãs,pera melhor ordem do gouerno deita Cafa de NoíTa Senhora. 

* O qual fe fez em vinte,& fetc de Iunho, Do Ano de Mil,& quinhentos, & fe- 
tenta,&íetc. 



tnè 
n APITVLO    PRIMEIRO,   DO£fc> 
Numero de Irmãos cjue ha dauer na Irmandade, 

& das calidades que hão de ter. 

1 

PER A FVNDAMENTO DO   DITO 
Compremifio.os Fundadores^ Irmãos da dita Confra- 
ria, confiderando , como todo fiV.I Cliriftáo he obrigado 
cumpriras obrasda Milericcrdia, das quaesauemos do 
dar conta no derradeiro «iia do Iuyzoi&beni afsi,o tra- 
balho,& ncgocios,& occupaçóes.enj que contimudamã 
re cada dia em cõprimenco das ditas obras,como ao diã* 
te íe declaratosditos Fundadcres,& Confrades faó oceu 
pados.pera o que era ncceíTario copia de homés:ordena- 
rão,& fundarão cem hoinés prra fertuço da dica Contra 
na,& quefoíTcmdeboafaina,&faãconfcicncia,& ono 
ftavida.temcnresa Deos, & guardadores de feus Man- 
damentos,manfts,&: humildes a todo feruiço de Deos, 

Sttàa dica Confraria. E por o tempo moítrar íerneceflano maisnumerode Irmãos.aisipel- 
lo crecimenco da Cidade,como pcllas obrigações que le acrecentaráo: Aílentou a Irmanda 
dc,que foíicm ícífccntos,& mais não, f. Trezentos Nobres, & trezentos O fficíacs,q tenhão 
as caliuades acima ditas.Os quacs não ferão lolteiros, fenáo íe forem de hi Jade de corenta 
annos:&não íendo Chnftãos vclhos,não feráorecebidos, nem.os quetiuetcm ofiiciosobri- 
gatórios que notonamcccpellaoccupação delias não podem feruir,nem os que não foubcrS 
lér.nem tfcreuer.nem officiaes que não tmerem tenda, cm os quacs irmãos andará fcir.pre o 
rcgimento,y elcyçáodécada anno.fegundo ordenança defoe Comprcmiflb. Osquaesfeif- 
centos irmãos ferão obrigados feruir a Deos naditaCófraria cm as ditas obras da Miícricor 
dijjindo eleitos pello Prouédor,& Irmãos da Meía,que pello tempo foreir^nam tendo Icgí 
timo impedimento pêra o nam fazerem. Elendo aceptadospor Irmãos, primeiro que o Ef- 
criuão o a/Tente no Liuro da Irmandade,lhedara juramento dosSan&os Euangelhosna Mo 
í«i, per ante o Prouédor,& Irmãosdcila,quc íirua. conforme a cílc Con:prcmiflo,&: cm tudo 
o guarde,& cumpra. 
* E quando lubcedcrem algúas coufas das que o Prouêdor,& Irmãos da Mefa, nam podem 
fãzer(coinoadiante vaydcclarado)ieráchamaJatodaairinandade,cVcomclla,ou com os 
ijuefc3junr.ircm>feí'aracIciçãodaquellt numero que o Prouédor,& Irmãos da Mcfi,pedi- 
rem á dita Irmar.d.idc.que nuca lerá menos de doze irmáos,tantos Nobres,ccmo Officiacs, 
pera com o parecer,^ conícihodclles.em nome da irmandade,!^ cõ c Prouèdor, St Irmãos 
da Mefa,íc dctrcmmarc os negócios qfe prcpuferem,comofor mais feruiço de noíio Sciior. 

«a CAPITVLO   SEGVNDO,   DAS  &> 
Obrigações dos Irmãos. 

parte à-.y í-rotièdor,Êc Irmãos da Melã,úIuo fe tiuercm oceupações per que não poflam vir, 
o qual acará lòbre fuás conícicncias, 

Aa       c A P i r; ■• 



^CAPITVLO   III. DAS   QVATRO   VEZES éf 
• Que de ncccfsidade es Irmãos báo de vir á Cafa. 

SE R A M Afsi obrigados os ditos Irmãos.vir no anno adita Cafa quatro vezej dene- 
ccfsidade.quando Forem prefentes na terra/. Dia de nnfla Senhora da V.G:ação,Lcra 
elegerem Prouedor,& Officiacstque ajam degoucrnar,& feruir aquelie annoà dúa ca 

fA.da maneira que Ce ao diante dira:& dia de todos os Sanftos, pera acompanhaaem a pro- 
CÍÍsão,quc fefaz aquelle dia à tardc,quando vão pcl!a oíi"a.:a dos que morrem por juíliça.pc 
ra a crazercavV enterrarem:& por dia de Sam Martinho,* MiiTa,& Pregação, & faimenro 
que fc faz por tod^s os Irmãos diffuntos: &dii de quinta feyra Dendoenças à tarde ,pera a 
Prociísáodos penitentes que íc fazpclla Cidadc,ávtlitar o Sancho Scpulchro.ondc o Senhor 
cítíuer. 

mi CAPIT. IIII. COMO SERAM AMOESTADOS fe 
Os Iiniáos,quando ouuer caufas pera iílb. 

IJ* S E Algum dos ditos Irmãos fer de forte condição,&: na m obediente à ordenança do 
j í|alrmand£de,& fcr contra ella,ou viuer e(candaIofamente,oProucdorcõ os Irmãos 

da Meia,o amoedará ate três vezes.laluo fe oc-fo for decalidade,que lhcspareça,quc 
rum foffre amocitaçâo.Sr nam íecmmcndando oq af*i for amoedado/) poderam riícár Sc 
pôr outro cm íèuLgar,quc a Dcosílrua nadha irmãdade;.<aenha as condições acima ditas. 
Eojiírolaquc for ulcido per quaef,]uer ca los .vindo pcd.r perdão ás Melas quepcllo tepo 
foféjuam fera ouuido fem os irmãos clleétosqueaquclle anno o forem, pcr.idcireminação 
tias coufas que lubcederem na irmandade o,díto auno: & com parecer da Mcfa & ell*aos 
pudera fet adaieududendo rezáo. ' 

«CAPIT. V.   DO DIA DA FESTA, E INVOCARAM* 
Da Confraria,&como Ce hão de tomar os votos 

pcraaelleycáo. 
«*-*. 

EPO R QVE A .nuoeaçlodefta Sandra Cófraría.he de ncíTa Senhora da Mifcrícor 
dia,ordenaram os fundadcres,&: irmãos della.de tomaré por Orago, & dia áã fritada 
d:ta Confraria.odia da ViULação.quando noííaSenhora viíitou San#a lfabel,q vê ao* 

deus dns do Mes de Iub.o,porque naquelle diA obrou nolla Senhora miferícordia por Saneia 
lfabe!,v:íicandoa. Encitcdiada Viíitaçáo feram jútos todos os ditos Irmãos na Gafada Mi 
ler:cord:a,^scibadis as Vcfporas.o Prouedor,& Irmãos qferuirem aq>.icllcanno,fc afícn- 
ura.n iii fua Meia Rcdonda.em que ordinariamente fe aílenrararmaqualfe porana Wja 
na Naucdomoyo.dibaixodoCoro.dcfrontcdo Altar Mór onde fecofiurna pdr: &os maísr 
Irtnaoj fe aflentaram nos bancos que peraiOofaõ ordenados de b&a partv.&daouiu&lo- 
go per ordem do dito Prouedur,& Irmãos da Mefu.hum Capellão da Cafa,quc for Domay 
roaqucila íonuna.lcráno Pulpcco os Capítulos defte CompiemiíTo, que tocam àelleyçao' 
pera a todos fer notório, a maneyra cm que hão de votar. E corno forem lidos.o Proucdor 
dará juramento ao Eicriuão,^ Capelião,quc bem, &verdadeyramcntc tomem os dírosvo. 
tos.&conundooditoiuramento^rlehãoaflentaremhúaMcf.i^puradosperfi.&tomaráol 
osvutos.começando pci!oProuedor,& Irmãos da Mcfa,dandoIl.c pumeyro lurámento dos 
Saa&os Luangelhos, que cuja hum dcllcsnomec dez irmãos.cmco Nobres,&cinco Oífi- 
ciacs.quacs vir que meli.or.cV' com maisÍa5confciencia faberam efcoroet Prouedor. & Offi 
ciacs^uc no anno feguiosc ajam de feriar a noffo Senhor nefta Irmandade 

CAP.VÍ. 

' 
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•cCAPiTVLO VI. DOS   IRMAONS   OVE» 
Poderão fer EIleftorcsA'dolugar,& modoondcoT 

Róis dos votos ficaram fechados. 

CA S Irmão, que hum armo forem Ellcflorcs, não o poderam fer dahia três & o Efcri- 
JUo que fcruK.cera hua folha dos nomes dos Irmãos, que nos rres annos paffadoTfo 

,   -    "TO H£*°f' P"\T?*°rCCeb3 V0C° cm "«hum dosdico.Irmãos Se não 
dará votoao Efcnuao pêra Ellector.pot el/e ícr o que os coma: & como todos os irmãos me 
forem prcícnçcsíiucrcm votado o Eícnuãocom o Capellão quecom cIJe cftScrTonwSm 
os Roa que t.uerem fe«os,& dobrados.os Icuaram á Mefa do Proucdor, &   mãos &   lc 

todos juntoshiram meter na Arca do Crucifixo , &ahi ficarâofccIudos^ÕmtoctucS 
dasquacs nualeuaraoProuedor &ournn FfrruiZn.*r. „-       t „   ,       UIWJ LI^ULS, 

<oS L. aqucllcd,a,a,„daqueÍpS «^ '"""       '"     *"" * * 

í CAPÍ,TB
VÍJ

0..V1I-..9E.  COMO   SE   ALIMPARAM *> 
Os KOJS dos votos,* fe chamarão os EMores,* da forma 

do juramento que lhe ha de fer dado. 

los os Irmãos 
ficarão fecha- 

EL V?T- tJ J   S fh*m fCd° ' ,V,rao ° Prouc°<*>& Efcriuão.&tod 
daMcfaaCaadaMirencordia^abrírãoaArcaondeosd.tos Róis fica 

Ro, o dez Irmãos que marotos tiuerem Pcra Eiledores/. Cinco NobreI & cincoOffi 
eiacs:ôc quando forem iguaesnos votos.precederamaquellcsaucnnmr.vrft 

Wf cT^ Ca/aíaradusno.m«d«««, & o Proucdor os mandará oCha nar" 
^ t comoosEUcaorcsforcm,uncos,irãoo Proucdor &Irmãosdi M^T.uf ' 

Elleftores em outro affentoda banda do Euangcjho onde fc a^nn,Vm T • i * ? 
d.ra húa M.la cantada do Mj. SanSo.quc toL ^c^^^^ 
fa.fe porá hua Mela dance do Altar Mor.K nella hum Limo Mula] & da bandada Fn,^ 1' 
fc porá o Efcnuão da Cafa em joclhos.Cco Capellão que dilic a M fli   Ir, P ft 

formado juramento que hão de tomar, & he o feguínrc. «enuao lera a 

A j dito 



dito cfcríto dentro na dica Cafa,donde Tc não hirão ate o Prouedor que for elíeíto nam ter 
aceitado fendo prefente na cena. E os Ellcítorcs não fedaram votos hús aos outros pera ícr 
uircm aquelle auno.r.cm poderam clleger pera Prouedor, & Ccnfelheircs pera arrelie an- 
no os Irmãos que liucrcm teruido os crés annos acras. 

m CAPITVLO   VIII.   COMO   OS   ELLECTORES*» 
Se aparcaram de dous cm dous,& f-ram as pau- 

tas da Ellcyçáo. 

E Depois de apartados de dous em dous( como dito hc ) praticaram fobre o Prouedor,& 
Irmáosda Mefa.quacsdeuem fcr,8c cada hum delles nomeará as pefíoasquelhc pare- 
cerem aptas peralcruirem na dica Irmádadc:8c iobre cada húa,primeiro que âafiente, 

olharam feu modo de viuer,& coftumcs,8í fe hc tal que tenha ascondiçõos que no Capitu- 
lo atras he dcclarado.quc tenhão as pelloasque nefta no(Ta Irmádade le hão de receber, ou 
a mayor parte delias. E nos que hão de feruirna Mela, fedeuc ainda ict mayor conlidera- 
ção,pols em t am fan£ta,Sc virtuoía obra hão de fcruir. E depoisde aísi osdicos Ellcftorcs de 
dous cm dous cerem prat-cado,&: acharem que hc o tal Irmão pera feruir, & que fará como 
cumpre a fcruiçode nofíbSenhor,o aflentaram na pauta quefizerem: ftafsiofaramde hú 
no outro . até encherem o numero dos ditos treze Irmãos, começando primeiro no Prouc- 
dono quaí por fer cabeça,& principal na Irmádadc/c deuc cfcolherpeflba Nobre,& dascon 
diçõcs que no Capitulo adiante fe declara, pera q os outros Irmãos poiTam dellc tomar exé- 
plo pera melhor íeruire ma noíTo Senhor. E os dicos Eile&orcs pclla obrigação de feu jura- 
ínenco, fempre eícolheram aquclla pcffoa pera Prouedor, cm que lhes parecer que as ditas 
condições ou a mayor parte dellaicayba:& aísi o fjráo nos outros Irmãos(fcgundo atras hc 
decUrado)f.eraquccodúscomccmordcDcos,iiniccm,&íigamaIESV C H R ISTO 
noffo Senhor Sz a feus doze A po(tolos,ôí com leu temor cumpram as obras da Miícricordia 
lia maneira cai que a cada hum for cncarregado:os quacs todos como Irmãos firuão,pofto q 
feiam de defuaitadas condiçóes.tomando exemplo do Euangelho cm que noffo Senhor dif- 
fe a feus Diícipulos,& Apoitolos.que foíTcm humildes,^ que o mayor fofie o menor, feruin- 
do aos outros,pcra que com humildade,& obediência cumpram,& adminiíhem as obras da 
Mifericordia igualmente(como fc ao diante dirá.) 

^CAPITVLO   IX.   COMO   SE   ABRIRAM 9* 
As pautas da Elley ção,& fe chamaram os Irmãos 

que totem cllsótos. 

E Tendo os ditos Ellcítores praticado cada hum feu companheiro(cómo atras fica dito,) 
& feito fua elleyçáo,os adernaram cm húa ròlha.nomcando ambos hú Irmão pera Pro- 
uedor.pondolhe dous votos.ou nomeando cada hum feu Prouedor como lhe parecer, 

conforme a'fuaconfciencia:& na primeira lauda poram o nome do Prouedor, & afsínaife- 
hão ambos ao pé dos feus votos,&na voltada mcfmafolha porão hum Irmão pera Eícriuão 
nomeadamente,& dahipera baixo os mais Irmãos pellaordem atras,nomeando bum delles 
pera MordomodaCapclla: & o Irmão que acaba de feruir de Eícriuão pera Mordomo da 
polca, &a(sinarfehãoaopc ambos:& dobradas codas eftas cinco folhas de húa mefma ma- 
neira,^ como o Prior ordenar,perfcnáo conhecer differcnça.os crarão á Mefa,& lhas enerc- 
carão', & elie as raccerá na bolça de nolla Senhora, & delia as tirara húa, & húa:& afsi co- 
® mn as moas 



numo que o quena fA* btíí fcru.ço de nollo Senho *Vn g     ! P<oucd°^indoJh« 

MIM c rc.pní o que na, duas pautas aja Irmão que tenha votos pêra o fenStocSSS 

judies 4uc «*«votoS ciuertra. *      ' """""^d°!clUC ™ICUÍ nasP'lu'M 

•íCAPITVLO   X.   COMO   SERÁ    DADO?» 
lura mento-ao Proucdor,& Irmãos noua- 

mente ellect os. 

r,DcpoiSdec!Unc,yi,3m,,)   , ^ «itptUxJhcKià dado jura mento dte San: 
fi ôo  tangem,, pdl, ÍWd.r que então acabar.qucbcm.a: verdadeLmenle&S 

faaconfe c,c,aA'amordc Dcos,& do proxinio.fin.air. fensc-fficio»  & cTJl n '       ' 

&le™rau. o,Jaus .meu, rodo hum anno ateler fe.ta clleyçãodout os toSSfiíSí 
• 4Wiort* iril;;tí$ qUe (eru.rem hum anno na Mefa.nãoLam cllc-aosdai r a cíé f io 
mo atrasnca d.co)& pera o melhor faZcrem,<e confortaram quatro vezes no anno     A £2 
jacu, por noila Senh.ra Dagoftu,ft a fcgunda.por d,ade Jm os s£SS2£ 9 

«*CAPlTVLO   II.   DO   QVE   SE   FARÁ?» 
„ . Sendo auícntc o Proucdor,& hicriuâOjOU algum 

dos Irmãos da Mefa. ■■"."■-- 

pScnotempodofeuannooProuedorforaufenteporalgunitcmpo.emquetodamaaia 
JJ detorflM a ícr u.r.em tal caio ícruirá.en, feu lugar o t fcfmão da Lafa.E LdocaSonà 

r^orte.ouoccnpaçk.delc.u.çod^ 
ft.to-po.i- torna, a ,„»„otompoquedaqudieannoficar.o £*£* SuEfiSâ 

Zlttl    'Ur'U"T 'kla° T*84* a ™^ar!ogo chamar osclkaoics-q caquel eín, 

ap.ta1cu0ulaí.tícuíaicljci1aa1at,m.o:ímfloqueoanDOâuaSpaíladoíiiui0,pornà0^ 
A 4 cuparem 

i7: 



coparem nenhum dos Irmãos que podem fcruír õ anno feguinte de Prouedores. E nâorcc 
peando nenhum dclles, poderam cllcger o Iemão que lhe parecer pera fcruie de Proucdor, 
tendo as calidades declaradas no Capitulo que niflb fàlla:& faltando cícriuão.cm cafo que a 
fua auíencia feja perà tornar.o Proucdor com os Irmãos da Mefa, encomendaram a hú dos 
Irmãos que com ellc feruem,que Crua ocargòde Efcriíião até o Irmão auíente vir. E aquíl 
Io que efereuer que fe ouuec de Iançae no corrcntc.ou em qualquer Liuro dos da Cafa.toma 
rà cm hum quadernode fora, pera o Efcriuáo que vier o lançar depois nos dicos Liuros. E 
em cafo queíepa aufence pera não auer de tornarchamaram os Ellcftores.os quaes ellegcrão 
Efcriuão/cguíndo a ordem que fc ha deter neftc cafo na elleyção do Prouedor.E fc nodico 
tempo falcar algum dos ditos Irmãos da Mefa por fer licitamente occupado.o Prouedor,& Ir 
mãos quecom dleferuirem, ellcgeram outro Irmão que firua cm lugar do que faltar, atéq 
cllcvcnha.ou pera acabar, o anno,(c dentro dcllcnam vier. Epcllo trabalho qucafsios di- 
tos Irmãos hão de lcuar cm feriarem os ditoscargos,náo leuaram premio algum temporal, 
íónaente eíperem premio,& galardão de Deostodo poderoíò a quem feruem. 

uCAPITYLQXIi;   DO   TEMPO   EM   QVE   SE M 
Queimarão as pautas da ellcíção:& como fe entregarão as quatro 

Chaucs do lugar cm que cite o braço de SanÉU Anna, 
& mais Rcliquias.ao Ptoucdor,& Irmãos 

nouamente clleclos. 

E Antes que o ProuCdoiyCe mais Irmane que nmiamenre Forem clleftos, fc affentem na 
Meia, o Prouedor que acabou com o Eícriúão que foy na fua Mcfa,queimaram as pau 
cas per ante todos.por fcrfegundodacllciçáo:&pellosinconucnicntes que podia auer 

íiam fc fazendo afsi:& leuantarfeha o Proucdor,8e Irmãos que aqucllcanno acabarão de fet 
uir ic cm feus lugares fc afientarà o Proucdor, òc Irmãos que forem elle&os: & o Proucdor 
paffado entregara ao que nouamence íc cllegco as quatro chaucs do lugar cm que cftá o br* 
çodcSanda Anna,& as mais Relíquias. 

m CAPITVLO  'XII T.   DO   CARGO 99 
Do Proucdor. 

G Prouedor que ouuerdc feruírneíta Irmandadc,níopoderá ferclle&o,fen2o fendo jà 
Irmão della,&fcrá homem Fidalgo honrado.de authoridade,virtuofo, de boa fama, 

'£ & muytohumíldc,& íurTrido, pelbs dcíua iradas condições das pcfíoas com que ham 
de tratar:o qual terá particular cuydado do que toca ao Culto Diuino defta Cafa:& virá a ci- 
la de obrigação ,'não tendo licita caufa pera o não fazer, fendo prefenec na Cidade, aos Do- 
mingos, & diasSanótospella menhamàMifla: &aos Domingos átarde àCaiadoDeípa-. 
choi&asquartasfciras.&lcítaspellamenhanijpcracomprircomfua obrigação, como ao 
diante fediea. Eodito Proucdor repartirá pcllos Irmãos da Mefa como lhe parecer, os car- 
gos em que nclla hão de feruir,f. Hum Irmão Nobre pera arrecadador das címolas, & doiw 
irmáospera ascadcas,os qiucsfcúo hiun anno Nobtc ,& official,& ouiro anno ferio dons 

-1--- *- — * '   officiacK 



officucs: & outros dous Irmãos pêra a vificação de nofTa Senhora: & oucros dous Irmãos 
pêra a-/meação de Sancha Cruz : & dous Irmãos pêra a viíicaçáo de Saneia Cacheiir.a 
Os quaes Irmãos Vificadoresfcmpreferáo,hmii Nobre,&humOmcial,faluoo annoque 
nascadeas íeruircm,Nobrc,& Oflicial.  E afsi ordenará os acompanhamentos dos difun - 
tos, que a Irmandde tem obrigação de enterrar,^' na Mcfa mandará, aíTentar, votar ia- 
lar,& calar.quando lhe parecer.  E citas coufas.fc outras fcmclhantes,poderá o dito Pro- 
uedor fazer ícmconíelho dos doze, & todos lhe obedeceram por feruiço de noíTo Senhor 
inteira mente: & nasefmolas,&: defpcfasdcdinhcíro^cfpachosdepcciçôes.doftes tomar 
lrmaos,& Capclláes, &teruidorcs, & outras coufasfcmclhanccsjnão fará o dito Prouc- 
dor.ncm mandará fazer.fcm cõfelhodos Irmãos da Mcfa.ou da mayor parte delles- mas 
poderá defpedir aos feruidores quando lhe bem pareccr.&aosCapclIães.quando cmíua 
prelcnça cometerem algum crronocauel: Nem cada hum dos doze fará ro coufa aleija. 
tem tudo remeter ao Prouedor. ô    " 
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CAPITVLO   XIIIÍ.   DAS   COVSAS* 
Pcra que fc chamará a Irmandadc.&dasquc 

o Prouedor,& Irmãos da Mcfa 
poderão fazer. 

EO Prouedor.ncm os Irmãos da Mefa,poderámfem osellecl:ospe!lalrmandade,ace 
ptar Capcllas,ncm quaefqucr Inftituições,ou obrigações L nem poderão fazer con - 
cerco lobrecranças de propriedades, queie deixarem á Confraria pêra os pou-cs 

nem poderão fazer cranfauções fobrcdiuidas de dinheiro, &larga!aspor ahúa coula cqr 
ta: Mas peraeffe&oda arrecadação dâs dicas diuidas.poderáo dar o que lhes parecer bem 
por feruiço de noíTo Scnhor.a pelfoas feguras,que as arrecadem,*: mandem á Cafa ten- 
do coníideraçáo aos lugares onde forem, & ao trabalho que na arrecadação delias pude 
aucr. 

* CAPITVLO   XV.   DO   QVE   SE   FARÁ  f* 
Nos Teftamentos que a Cafa 

acepcar. 

E Quando algum defunto deixará Mifericordís portefhmcnceira.auendoo Proue- 
d>r,& Irmãos da Mefa de acepcarfeu teíramento/erá com muita confideraçâo.ai- 
íido qae conuem ao bem da Cafa , comododifunco quelhcfua"almacncoiuen • 

dau:&aceptando qualquerceíramento(como dito hc)anccs de fe fazer dcfpcía algúa da 
fazenda do difunto.íe pagarão codas as diuidas.&compnráo todos oslegados quee°ieeia 

feu coícamenco deixar,& mandar que fc faça: & ate fc comparem , não fe deipen- 
derácouía algúa da dita fazenda:& cumprido afsi rudo,poderão 

dar a remanecente a quem percencer,ou 
dcfpcndelono que lhe bem pa- 

recer, fendo da 
Cafa. 

A J Ç E auendo 



f E auetido de p.igar algum legado,* peflba.ou peflbas que ao ta! tempo não fejão pre^ 
lcntes,ou fe não í.nbaondeeírâo,ouque aja ourroqualquer inconuememe peia fe logo 
nao poder com cffcctocomprir a voncaJe do difunto , o dinheiro que tios ditos legados 
mont jr.fe meterá no cofre do dcpoíico que eírà na Cáfa.com declaração muito diftinra 
do pura que he.porquc ceifando o inconuenicnre , ou vindo a dita pcliba^upcíToas aã 
fe ouuer de pagar, fe poda logo con.ptír. E po;qucalgúsdifuntcsdcixão efta Cafa por 
íua hcrdeira,& tcftamenteira, &: muitas vezes não fica fazenda líquida com quefe logo 
cumprão asdiuidas,& legados do difunto contl eudos em feuteítamcnto.de que proce- 
dem mmcis dcmandas.õ: inquietação pêra a Cafa.tV as panes, fcqucixáo de não ferem 
pigas.o quenam podefer,por não auer fazendadtíèn.baracada peia ido:& a Cafa fede 
facredita : nenhum Proucdor,& Mcfa.aceptaram fer tcflamcnteiros, & herdeiros dedi- 
finitoalgum/cm muita coiiíidcrj$ão(como dito.hcJcV a beneficiodeinuenuuo. 

^ t lendo caro que algum difunto deixe algúa fazenda de rayza dita Confraria da Mi 
íciicordu.com deelaração.quc apcííuaalgúa peffoa em íua vida,& por fuamorte fique 
adita Confraria.o Proucdor^ Irmãos da Mela nâopi deram véndu os.,diioifcens em vi 
da doditopoíruidor.aelle.nem aoiitianenhu* peaba:& vtndcndxKS^ tal vendafcránc- 
nhúa,& de nenhum vyor. 

■ 

f Nem darão promcíía,-de coufas que ajãodeter cfF,cWepoisde acabado o annoetn 
que ícniem , ou feia matena de te(tamentos,ou outra qualquer, nem darão ccrucõts da 
prometias de nenhua Lzenda que ernfeu tempo não arrecadar em .nem deípenderam per 
certidões o que não ci..er<m. . * 

f E quando Lbcederem algúas coufas das que o Prpucdor}& Irmãos da Mcfa não pr de 
fazafem a Irmandade , a chamarão lendo nccclja^o , & pedirão o numero de Ir.i .os 
<jue aflencarem , pêra dom elles fe tomar nas dicas, coutai a deucminaçáo que parecei 
mais leruico de noflb Senhor,& bem da Cafa. 

Wê C AP ITV LO XVI.   DO   CARGO^ 
De Efcriuâo. ; ^ 

Irmão que na dita Irmandade ouuer de feruir de Efcriuão.fciá peíToa honrada.de 
auihoridade.virtmif. ,dcboa rama,& caíado.ou que o tbfleja,& muito humilde, 
& paciente,pollasdefuairadas condições das paites com que continuadamente ha 

detra(ftar,oquaIvirat5dososdiasquelherorpoisiuelaCaíãdo Dcfpacho, ptra deíia- 
char as p.ntes, & dar expediente aos negócios que continuadameme ha na Cafa, &: em 
todos os lugares cm que oPiouedorcoltumaprcfidir.fendoelleaufcnte.ficarão Efcnuác: 
& os Irmãos nos taes cafus lhe darão a mcfma obediência que ao Proucdt-r: Òí n s mais 
cou.as em que ouuer de fcruirpello Proucdordefeguictaoidem declarado no Capitu» 
lo onzeno. 

Ç Eodíto Eicríuão não poderá mandar lançar de mãoalheanosliures da Cafaneníúa 
coufa das que fe nellc ouuercm de cfcrcucr.mas tudo efcrcu.crá por lua mão: & afsi ferá 
obrigado a cada mes hir fazer entrega da Capclla aò Irmão quem lia oiuier de feruir dê 
Mordomo, Sc tomar conta da delpeía tjuc ncllaTc fez aquelle mes: & afsi lerá prefenre 

nas ca- 



nas entreis qt.e fc ouuerSde fazer na Cafa a quaefquer Irmãos dcll,:& afsi cm quacf- 
JS%< *™™ tocantes á Ca^ndaquclenão façaopc, hmaos. 

-i CAPITVLO- XVII.   DO    ARRECA-* 
dador das efmolas. 

/K Y,ms„ m.e omier cie fer Arrecadador das efmolas.ferâ peíToa honrada,» ábafta- 

letra.q ,e úouuerc n de arrecadar na Caí*o m^^^^MéÊM&e^ 

encrega. t codaaa.i WS", uu ^.df-tras d' uuc: apagamentoscorrerani 

fa do Jc(picho,prinçip.»Li.ci>te osdUíOJ MeH,        .    ioslU Msf4. E no fim de cad» 

maràot.cnuáodaCafJv 

/7<f 

maràot;cnuáodaCaU. 

w  CAP1TVLO  XIX.   DOS   MOR:  » 
domos dos prefos. • 

« 1 f   - €«- 

^Do.con^cirosq.ecc^ 
£, doentes,:, ao Domingo de pao,que baltc K6 quaru tesa ^       T^ ^ 



- 

cada hum:8c a quarta feira pSoqucbafteatco Domingo.-demaneira que toda a foroan* 
lenhao que comer:* primeiro que lhe dem a rcção acuftumadajeráo cuidado de faber 
le algum dos ditos prelos eftá doence.pcra que não aja rcçáo de faô:*dos ditos doentes 
terão particular cuidado,* (aberão ícfaó vifitadosdofifico.ouferurgiáoda Caía fecun- 
do forem uas cnfcrmcdadcs, & (c lhe admemftrio as mezinhas conforme a como lhas 
cllcs mandão fazer: por quanto feruico de noffo Senhor hc ferem curados os enfermos 
principalmente os prefos.cm que concorrem tantas ncccfsíJadcs:* fc o fiííco   ou furor* 
giao nao acudirem, com muita dil.gencia.o farão os Irmãos íaber * Meia, pcVa fe pro- 
ucrniffo como for rezáo: & primeiro que affenrem cm rol algum dos diros prefos nem 
fcçao em feusliura.nenros.faç.0 toda a diligencia pofsiucl, pera faberem de tuas pobre 
ETrí   A7Z P*rtc£crf han> ^L* Mcía,& lhe notificarão os priuucgios que os ditos pre 
fos tcmdcJ Rey noffo fenhor,* lhes perguntarão, fe fabem fc cem odtto ptefo fazenda 

gUf ? ^f ÍT? l?d" CÍUs d,1,8cncias.fc «har que o dito prefo hc digno do rol 
per de/pJChoda Mefa afs.nado pelloProuedor,darãduasteftimunhas naMefaaoEfcri 
uao.pcr que cunftc de fua pobreza,* o affenraráo no rol,* rarâo por eíle: & «fado fe fará 

tcír.munhas:* os ditos Mordomos o poderão ter, em cafo onde não a,a nenhuas outras. 

Llna!°ICf°dCr^:,dínCtÍr?0r0ldcfta CaraPr^«pellos cafosfcguínces.f. Drnida*. 
Íam^l f       Vn-° ÇOn,P"dnS,nCm 1C adn,k,ram fc* ™ * to11 a corrida/pa dados ttí 

d^dEcãSfat! t díC°r0Í 5* quc fe nâo ^uifcf ,iurar PC,I° Procuradora Solicira nor aa «.ala. E íe algum prelo depo., u* ic«.Lcnccado,feqmicr ajudar de rcíeripto vifto 
comoeen^nhcuopaao^^ 
dorol.laluo lendo cm cato de morte:* os ditos Mordomoseuardaráoóre„ «Sn. 
Ihefordado pello Proucdor,* irmãos da Menino ^S^^^^Z 
em codas as outras coulas que tocarem a fua obrigação. Ea conta que a* uetem3hc1£ 
u tomada pelo tlcuuao dí Ula, * ««em^nc iç. 

....... 

•r CAPITVLO   XX.   DOS  M 
Vificadorcs^ 

OVtros dous ConfeIhe.ro. petla mefma maneira terlo cuidado de vifitar o« enuer: 
gonhados,entreuadosAdcKntcs.que ouucrna v.fitação de Sandra Cruz. "Tf 

f , 'qut°"ucr"1 de[« viíltadascadafomana nãocSáo nadade leu,*ferâo pcf- 
foas cnuergnnh.dai.ee recolhi Jas, de cal.dadc.que não andem oedmdo pelias caf^cm 
pella Odade:aS quaes proucràocom efmola de dinheiío.vcftido,* cania , fegundo fu« 
necefiidadc^oniopcflo Prouedor,* Irmãos da Mefa for orden do,& alfentfdo & «£ 

ram, & ao prefente viuercm :  * achando que laó tam pobres, que fem a dL efmoU fc 
naopodcraoluaentarJhaíaràoemcadafonunapellaLneiraaquidcdara^ 

as informa- 



as informações que feouuèrem de comar.&del/jrenciasaiie ^^, r 
jer.farâo o5 ditos dous Vificadores junran ente áSS?KLI    ^T"* dc fí* 
darão a caualo:& afc 0 farão no dar das efmollas, conCm^'^" nCnhum C"° arl 

que a Caía tiucrpcra poder da,nem darão a é2ff2SSÍ2f2S2^ í^ 
da que lha venha pedir/cprcfcnundolhc grande neceflidadc vifiuda^in. 

quer .ficadas que não eftn^fencasno -SStt-ÍSttStt ^ 

f Iflb mcfmo terío cuidado os ditos ViGtadores,de viGtar & *m^m*jL „ J 
bres que ouuerna fua viftaçâoycoin ofifico,&SSiSoS cE52i   ?      "'"^ 
n)oPciloPr0uedor)&IrmãVosdaMCfafororden dl^Wtíoa^So^^?M,C°' 
ouuer Mcia.de defp.char as petições dos ditos doentes2E«2fi2Efe ** 
cios: & aíateráo cuidado de fazer feruiraos cSESSS^S^^ 

Íe,ãoprou,dos de remédio fpíritual.com o do corporal   ESUSSK 325*"^!** 
cão da fomanaalgúa molheíque for fó.fc fará coTmuita confidett M&2 "" 

éSSSSSJSÍ?1?0^. dc qUC darâ° rcZào na Mcfa. porque auendo de cfperar 
íczes dlí      dCUa,fCm granxd; 'nc°nUCnÍCntC PCra " ditas ffis, por fcí ffarcS £ 

JíCAPITVLOXXI.    DOS   DIAS» ; 

Que o Proucdor,& Irmãos da Mela 
ferão obngagos vir á 

Cala, 

/7^ 

j 

OProueder,& fcmâwda Mefa/érfo obrigados virem todos 5 Cafa da Miferícordia 

panharem a Cala,& afsi aos Domingos a tarde, pêra orouerem ™ »rJ£.«,  

licitadores dos feitos dos prefos que a Caía liura: & & faber, fc faõ feitas *Xcíria! 

do dcl>cho & feitura dos duos prefectt lerão hum Iiuro em queaflentem todos es ore 
fosque a Calohura , pêra fc faber donde faõ, &asdeUgenciascomquefo™áo^ 
fendo per cartas de Mifcricordiasdo Reyn0|fc regiftarão no dito Lilo.&Tut fe afferí 
r rao cada Domingo todos os termos das dcligcnSas, que nos negocio dos dícôs pTcfos 
ín n r/f 1° n°fiTdC Cada mcs^oosMordomo,dascfdeas conta dodmhe7- 
tt££l "° ^""""^ *? *" *& * N* *■ co™ S «idos por 



* c  rifrrSn nPttwèdor & Irmãos obrigados virem também todasas quartas feras do 
f í    ,1ímíCaí doDefoachS.pera darem efmolaaos pobres que não forem 
anno petta ^^"^r^Xrcm a pcciçóes.dc que os Viutadorestiuercm feito dl 
Reatados na ^£0^?*** ?    V     ,    H[      hadas>encrcuadas> & doentes 

conchem em outro Capitulo atras. 

„    ,,       r M;« fer&i ohrigados virem á Cafa do Defpacho todas as feitas fcy- 
^ B pella ^^^^r^f^^ca^rio dafazenda que fedei» pêra 

Z?MK^?*s2x*áix das demandas que a Cafa tiuer fobre a TtáoaJ 

dação delias cm H arrecadação: & o dito Arrecadadoc da. 
cucrem ™^ffi™2£*fovdeixadaádicaContLia.afsimmouel.como ra,r, 
ra rezao ha Meia datazenda,       y 1[inâosa mandcm vcnder cru 

târn l    & todo o dinheiro que fe arrecada,fc meterá no cafre, que pera iffo M 

C F afsimcfmo fclSd obrigados,* H0NftM Irmlos da Mcfa.v.r adita Cafa &WW 
rLordX£e<,n •,,ao,0^,',nn,(et,,zememcadahumannopellosRey$difuntos. 
S^SSSS»»** hm*» dcaa Cfa^osdias^tempo que tor ordenado pcUod* 
to Próueáétjec Icwâoí,noreSÍJaci*oda CapcLa. 

« CAPltVLÒ   XXII.   DO   ENTERRA:* 
mento dos Irmãos. 

Q 
Vando fJIeccr algum IrmSodeíta Irmandade , aderem recado ao Mordomo 
dá Capella pera fe enterrar.o fará faber ao Proucdor, ou a quem cm feu lugar 

-K cíliueí ocra ver íe he Irmâo,& fcndoo, mandará que andem as múncas comas 
camoaãs manuacs.pera fc ajuntar a Irmandade, K todos os Irmãos que as ouuircm.fe- 
rio obn >ad,s fubcargodojuramentoquetem comado^viracafa.naoccndo hcitaoccu 
b1C5oquío5efcufc.rÃacom 
od^o^áoaemerLr^ndedeixarordenadoqueoc 

zÍ tlCuaVamatumbaAtocheiros:&oProucdor hiradiamcda tumba com avara na 
mãí* hum dos Irmão! que feruir aquella fom,na nos enterramentoS,tendo prelente.h, 
« no meo da Irmandade regendo aprocifsáo:& outro diante da banda, a com luas varas 

ftcrTomastanras AueMlríasA aeftarao Offic.o que aquelle du fedifler por «uaa . 
roa na Igre.a onde o enterrarem: & ao outro dia e lhe faia na Mi encordu hum OhV 
c o de trf s 1 çóes a eufta da Cafa:fc o mefmo Officio fe fará por qualquer Irmão auícnte 
f bendoíc cLo que hc fjkcido* & meíma manara ue enterramento fe icncooas 



molhcrèsdosdicos Irmãos.&com asviuuasquè nlocafarem feguncía vez :& cemos fí« 
lhos,&: filhas de haiade de quinze annos pêra cima,que debaixo de (eu poder, & admirit- 
ftrjçâoeftiueieni:&: os Irmãos não feráo obrigados a eftaraosOfficiosqichi fizeré nos 
dias de feus cnterramcntos.nemde IhemaJidarfazetOfficiona Cáfa: & por eada hum 
deltosdifuncosquc a Irmandade cem obrigação a cntcrrar,fc dirá hum Rcfponfo pellos 
Capellâes da Caía fobre fua fepulcurai&coda a outra-peílba de qualquer calidade,& cô- 
dição que fejajcomo não for Irmão da Cafa,náo fera enterrado pella Irmandade nera, 
lia tumba della,excepto filhos de Rcys,ouíuasinolhcres. 

wa   CA PITVLO   XXÍII.   to 
Dos Capellâes. 

aí 

OS Capellâes* que ouuefcm de feruir na dica Cafa, ferão hofnés de hidjdede trinta 
annos pêra citna.de boa vida)&honeftoscoirumes,quetenham boasfalljs,& lai- 
bão Canto Dorgáo:osquaesfcráoóbrigados a feruir cm tcidpjCon forme ao regin 'c 

todo Mordomo,daCapella,& iramcmtodosos cncerfamcncosónde fora Irmandade, 
& acompanharão os que padecerem por •ufticia,& ferão obrigados a cada hum na foma 
lia acompanharemos diruncos queaiúmbadaCafaenccrrar,fcg:mfcforordenadc:5<*:os 
Capellâes qoe ouuercm de íeruir na dita Cafa, ferãorecebidos pello Prouedor,& Irmãos 
da Mefa,& pella mclraa maneira os poderam dcfpedir quaes parecer que ha çaufàs licitas 
pêra ilfo. 
<f EauetànaCafaduasBandeiraSjhúa pera o enterramento dos Irmãos, &peraaspro- 
Cilióes em que a Irmandade for,& outra pera todos Os outros entcrramentos,que por or- 
dem da Cala íe fazerem: ec não íaira nunca Bandeira íemhuacampaã manual que auerá 
na Cafa,que hum dosferuidorcsdelia irátangendo diante.veftidocm hubalandrão azul, 
ti outro pella rcefma maneiraicom húa caixinha pedindo pera asobrasdeMifericordia. 
E cm codas as procifsócSj&enccrramencosjirá a dica Bandeira diante de todas as Cruzes 
das Ordcs, & Fregucliascom que fe ajancar:&: de codas as cochas,& cera que acompanha 
rem as dicasprocilsões,& enterramentos. , '  . 
f E*uerá maistrtstumbaSjf.húa pera o enterramento dosIimáosA fuás mòlheres,& fi- 
lhos,cóformc ao Capitulo q niílo falla,a qual não feruirà em outronenhú cncerramcco. 
•} E auerá outra cumba que íitua cm encerramentos particulares, queaoProuedor, & lc« 
mãos da Mefa parecer. 
^ Eauerà outra tumba em que íe encerrem todas as mais pefíbasquefe encerrarem pec 
ordem da Cafa. 
^ Eauciá nos lugares públicos da Cidade.que ao Prouedor,& Irmãos parecer bem.caíxas 
pequenas com a Imagem de nolfa Senhora,pcra fer notorio,& lembráça,aos que peíToal- 
incncc não poderem comprir as obras de Mifericordia,o fazerem com fuás elmolas,que 
relias poderem lançar,aschauesdasquaes,eftarãonaMcfaempodcrdoEfcnuáo. 
^ E auerá na Cafa hum cofre de depofico dencro rias grades da Cafa do Defpacho, que 

• cftao |euas pera ilTo,pera nelle fe guardar todo o dinheiro que for aplicado a algúa defpe 
fa propiii:o qual cítara fechado com tteschaues: dasquacs, húa cera o Prouedor,outra o 
Recebedor das cfmollaSjCutra hum dos Confelheirosofficiacsque ao Prouedoc parecer 
bcnr.*& o dinheiro do duo depofico, íenam poderá nunca tirar do dito cofre j. era nenhija 
neceísidade per graie que feji:&í fóraencele dcfpcndcrà nasraefmas coufaspera que cf- 
nuer aplicado. ."" 

tausu 

•' 



f E auerã outro cofre no dito !ugar,em queo Recebedor das efmollas terá fechado todo 
o dinheiro da Caía que arrccadar,de que eJIc fóirientc terá a chauc. 

fíCAPITVLO   XXIIII.   DOS   MORDOMOS» 
Do Hofpitalde Sanita Anna,& da Botica,& dos Irmãos 

que cada Tomaria hão de andar 
com a tumba. - 

EAfsí cllegeráo o Prouedor,& Irmãos da Mefa.no fim de cada Mes dous Irmlo hu 
Nobre,& humQfficuIaltcrnato,pera feruiremno Hofpitalde Sanfta Anna & ÒU- 
tro na Botica , os quacs feruiram conforme aos regimentos que lhe forem ordena- 

dos pello dito Prouedor,& Irmãos. 
^ E pella mefma maneira cllegcram o dito Prouedor.fc Irmãos, ao Domíngodous Ir- 
mãos hum Nobre,& hum Official.que a íomana feguinte andem com a tumba enterran- 
do os dimntos que nella fc quifcrem enterrara feguiram niffo a ordem que lhe feri da- 
da no regimento do Mordomo da Capclla. 

M   CAPITVLO   XXV.   DOS   fi 
PcdidorcsdoPáo. 

■ 

EMcadafrcguefia deita Cidadc,ordenará o Prouedor,& Irmãos, aquellaspeflbas 5 
lhes parecerem neceífanas pera pedirem aos Domingos depoisde Mifla , pão pêra 
prefos pobres, que a Mifericordia tiuer a feu cargo: O qual pão,& cfmollas que Fe ri- 

rarcm.aspcíloas que as pcd.rcm.cnucgaiam a num frmao.quc em cada hQa das ires viíi 
tacões pera iffo ordenáramos que o|>odercnitra2cráMiíèricordía,ocraram&cncre«a. 
ran. aos Irmãos que aquelle Mes tiucrcm obrigação de o recolher, que faõ os a q couber 
a repartição da carne:& os Mordomos dos prefos teram cuidado de o fazer trazei pera o 
huem repartir pcllos ditos prefos)Como no Capitulo que diílo trata cftá ordenado. 

pg CAPITVLO XXVI.    DA   MANEIRA   OVE   SE 9» 
Terá nas propriedades que fe deixarem á Cafa. 

TOdas as propriedades,* raoueís que daqui em diante forem deixados á dita Cõfr* 
m.comofor cm poffe dellas.o Proucdor,& Irmãos da Mcfa,as mandaram loeo me 
ter cm pregao,5£ fc venderão na praça dalmocda a quê por cilas mais der.não fen - 

do a nenhum dos Irmãos que fcrtmemna Mefa aquelle anno: & ifto fendo prefentes o 
Elcnua0l& Arrecadador das efmollas(como atras fica dito)& nos moucis de pouca valia, 
ura a Meia o que lhe parecer, r * 

«CAPITVLO   XXVII.   DOS   PADECENTES.» 

QVando alguapcíToaouuer de padecer por juftiça.iráo da Mcfa acõpanhaloosdous 
Irmãos Mordomos dos prefos, & os dous ViGcadores a q couber aquelle mes, {V os 

os CaneS /"r°í í""? "í aS VaraS a1uc,,a íomana nos ««erramencos,«r todo» 
2Ll! í l i Ca a:&h;raabandci«,aquallcuarà hum homem veílido em húbalan- 
uiao pi cto,& dous da mefma maneira cô dous cocheiros uceíos;&: hum dos Irmãos da fo. 

mana 



maná corri ã vara diante da bandeira \ &osCapcllá« da Cafa erií prõcífsão de húa parte, 9e 2T7 
da outra & o outro Irmão da fomana com outra vara regendo a procifsáo:& o Crucifixo no 
couce delia, o qual leuari o Capclláo da Cafa que for Donairo, &: quatro homés vertidos cô 
balandrãcsprctos,hiráocomtochcirosacefos acompanhando o Crucihxo:8£ eftcs.&rosque 
forem com a bandcira,leuaram osroftoscubcrtos, &c detrás do Crucifixo itáo os quatro Ir- 
niãosda Mefa acima cora varas,& os Mordomos dos prefosleuarãoasconfolaçõe.que lhe 
parecerem conuinientes pêra esforçarem o padecente:& mandarão leuar húa calde.racom. 
acua benta.cV: Ilòppc:&nefta ordemhirioatèa portada cadea, onde efpcraram até tirar a 
juftiça o padcecntc,que vira vcftido em húa vcftc branca de pano de linho,quc lhe o Mordo 
mo da Capclla mandaráscomo tiucr tirado o que ha de padecer, tendo primeiro mandado 
as bandeinnhas que coftumam andar pellos padccentcs.pera fer notório aos que o quiferem 
acompanhar: & elle cm faindo fe aíTentará cm joelhos diante do Crucifixo , & lho darão a 
bei|ar,8de affentaram rodos cm joelhos, &osCapelláescomeçarão a Ladaynha cantada, 
& não fe lcuantaram ate dizerem, Sanita MARIA, a que todos rcfponderam,ora 
proeoi&cntáofelcuantaramj&comcçaramaandar proíleguindo a Ladainha na mcfma 
ordem em que vicram,paflandofc os quatro Irmãos que hiao detrás do Crucifixo pêra dian 
te antre os Capellães,& ficará o padecente detrás junto do Crucifixo,& os pregoeiros da juf- 
tiçairam diante da bãdeira de noífa Senhora ,por não fazerem toruaçáocom os pregões ao 
padccente:& chegando a algúa Igreja.porfeháo codos de joclhos,& díram tres vezes a altas 
yozes.Senhor Deos mífcricordiaiô: em fc aleuantando o que leuar o Crucifixo.daloba a bei 
jar nos pés ao padecente pera fuaconfoUçáo:& chegando a noíTa Senhora da Porta do Fer- 
rceftaráhaaMiiTaprcftesperancllavcra Deos,&lhe pedir perdão de feus peccados. 

C Eafsihitáocomínuaníín ar/» nl.igar ondcouucr de padecera cirando nefte apto.com c- 
çaram os ditos Capcllãcs a cantar: Ne recorderispcccaca tnea Domine, Lançando agoa 
benta fobreo dit® padeccnte,atéquedefuaalmaaDeos que acriou.ôc rcmioconifcupr* 
cioíofangne. 

CE porque a Mifericordia de Deos a todos abrange; & he bem que os que pera fempre pa- 
-dcccm,nãofcjam de todo efquecidos,fe ordenou pellos Irmãos,& fundadores defta Cafa.de 
fe fazer cm cada hum anno memoria delles, perdia de todos os Santtos: & acabada a MiíTa 
do dia.mandará o Mordomo da Capclla as inGneas per toda a C idade, pera q fe os Irmãos 
ajuntem na Cafa da Mifericordia.pera defpois de befporas hirem cm procifsão vertidos cora 
feus balandrâescom cirios nas maos.com a bandeira,8c Crucifixo,* tumbas a Sandia Barbo- 
ra bufear a oflada dos que tiucrem padecido:& tornando áMifcricordia,portas as tumbas no 
jneyo da Igreja, auerá pregação:* cila acabada, enterrarão a dita oflada no cimiteno de- 
lta Cafa. 

'•' I • 
CEoquepadecer por juftiça no Pcllourinho.ou em outros lugares particulares, ou forem 
çfquartejados , terá o Mordomo da Capella cuidado de os mandar enterrar como forem 
eras.conformc ao feu Regimento:& fe algús morrerem queimados por juftiça , morrendo 
na Fé Catholica.logonaquellc dia ataúde em qucpadecerem.o Mordomo da Capella man 
dará vn feruidor da Cafa que vá á juncar a oflada que ficou por queimar do tal padecente,* 
« trará cm hum lançol pera fer enterrado em lugar fagrado, porque aCharidade que no» 
noflb Senhor deixou. encomcndado,que víaffemos com noflosproximos/eja de todo com- 
prida cora os dicos padecentes. ^^ XX VM. 



,* CA PI TV LO   XXVIII.   C O M O 9m 
Hão de procurar fazer amizades. 

f~\ Prouedor,&í Irmãos da Mefa,fabendo que antrealgúaspeflbas ha odios,ou defauen 
\J$r ças,paiecéndolhc comienicnte, trabalharam quanto polsiuel for de faixe antre ellcs 

aíiuzadcs.mórnientc quando pêra iflb forem requeridos . E trabaiharamque as di- 
tas pefioas pcidoem pello amor de Deos hús aos outros,as injuriastjuetiuerem recebido,^ 
•outras qmefi]uercoufaifemelhantés,peraq todos viuão cm paz,&amordc De os: as quae* 
amizades Ce farào.afsiem todo o anno, quando a caio acontecer ,como principal mete nos 
dias da Quarcfina por ferem da penitencia: & fendo necefiano fazcremtc perdões deftas 
amiz.idcs.os fárani fazer. 
* oi   •      - 

•^CAPITVLO   XXIX.   COMO   SE:   HAM* 
De doftar as Orpháscom a efmoli queelRey 

noíTo íenhor pêra iífo dá. .     - 
■ 

A  S Orphls que requererem efmola pêra feus caf*mentos, ou pêra entrarem cm Refíi 
£~\ giáo.f.iram pençõesem que declarem fua idade.pobrcza^nomc, & defeuspays, & 

dequccalidadeserãò.Ô: onde moradorcs,& cm queruas,fendoncftaCidadc,& quânf 
totcfiipo ha que morrerão,Sc em que Lugares,& como,& os feruiços que fizeram ao Rey 
R'epubnca,&criação que tiucrarn,&de feudefemparo: asquaespetições aprefentaram a$ 
partes naMefa ao Proucdor,& Irmãos ásfeftas feyras, &: não lerão recebida? lenáotrazçju 
doas a orplu rn,ou fua mãy,irmãos,ou parcnres,aré o terecy ro grão de parentefco,ou cunha- 
tlto,Uluo fendo auíentcs:& lidas na Mefa.as repartirá n Prouedor pellos Vifuadoresa q cou- 
ber, lendo de moradores nefta Cidade • Sr as que forem de A frica,& outras auícntes trarani 
c.utas das Mifencordiaxdos Lugaresonde víuerem., per queconíredefua vntude & ma-is 
calidades acima ditas.  Eafsi iraram certidões dos IuyzesdosOrphãos, do que lhe coube* 
de fualegitima:&podendofe achar natetra teftimunhasdignasde fè.que as conheçam  as 
tirará o hlcriuáona Mcfj,& fe ajuntará cfta dcligenciaascertidões:& os Viíicadores nas pe- 
tições de (tia repartição trabalharam o pofsiuel por faber da honeftidadc,pobreza,hidade fia 
tnaís condições das ditas orphás:& afsi da morte do pay,ondc,& como morreo,& quanto té* 
po.&cmque lugat feruio.&de que calidadeerai&eftasdehgencíasfaram nas ruas onde vi 
íicram.&r onde vmem,pellaspeflbas maisdignasde credito que acharem. 

f Edepoisde feitas todas asdiligencias que parecer que conuem , fe tratará na Mefapello 
Prouedor, & Irmãos.o dcfpacho das ditas petições .coníiderandoquc as d.itas orphãs pêra 
felhe fazer a dita efmola, não hão de ter pay, & hão de fer pobres,dcfempaiadas, de boa 
fama,&quc não lejam viuu.ns,& hão de fer de hidade de onze annos,atè trinta & féis & 
ron*n dc!le<;naír.ir nãnHie fera feirsadim i-fnir,la ' como dcllespafíar.nãomc fera feita a dita efmola. 

CAP.XXXí 
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mi C AP ITVLO 3CXX.   DO   MODO   EM» 
Que fe doclaráo as Orphâs,& acc que comia lc 

lhe poderá doctar. 

NO Que fe ouucr de repartir por cilas Orphás/e aucrâ primeiro refpcito ás filhas dos 
que morreram na guerra dos Mouros de Afnca,& da lndi3,derramando feu langue 
pcllalé de nofio Senhor 1ESVCHR IST O: &apos uTodeauerárei- 

peito aos q morreram cftandonadira guerra.tendo fuás vidas offrecídas ao feruiço de Dcos, 
deIRcy,& í< eyno.poíto que morreflem de docnça,& de húas,& doutras precediam as filhas 
daqnellesque mais feruiçostiucrem feitos ao Rcy,Rcyno,& Repubnca: & lendo em cahda- 
des igual.as de mór uítdc,mais pobreza,& melhor fama:& das que forem iguacsneftascon- 
diçõcs,asde melhor langue precederam ásoutras. E aposeftasde Arrica,fc tera relpcitoas 
filhas d* s vificadas, & logo ás da Cidade, &C depois ás de fora,auendo efmcla pêra todas. nus 
guardando fempre as precedências afsi declaradas. 

f E a mayor conthia que fe poderá do&ar a cada húa das dicas Orphãs/erâ até corenta mil 
reià.&dahi pera baixo/egundoluascalidades:& as conthiasquelhcrbrcm dottadas.o Efcti- 
uãoda Lafa aslançaiáno Liuroquehapera iliOjCom declaração,que calarão dentro cm h£í 
anno:& não calando, mandaram cada anno á meia,reformar feu do&e: &: fendo de Africa, 
ou de fora delta Cidadc,rraram cartas das Mifencotdias dos Lugares donde víuercm. E não 
aucndoCalade Mifencordianodito Lugar.traram cftromenios dignos de fé.comoviueru 
bem,Sí tem conleruado fita honra,& boa fama. E parecendo bem a Mefa.tomará o Efcri- 
nãoa .nacs informação que parecer, portcftimunhasquc íclhe pera iílo aprefentararn. E 
vuicndoneltaCidadc.os Viíiradores a quemeouber/aram a me fina diligencia , que fe faz 
quando lc lhe docta acerca de fia honw,Ôc boa fama. t não reformando ( como fica duo) 
o Prouedor,& irmáosiàrão niflb o que lnes parecer mais Itruiço de noífo Senhor. 

^ E quando algúa das Orphás d. ciadas pera cafar,quifer antes entrar em R el giáo, auerà o 
mcfmo doâe,& não (aã entregue à Abbadcíla do M^cftcyroera que ouucr de ícr Freyia, 
ícnâo depois de conílar ter feyto profifsáo, 

<f E fe algúa Orphã das que forem dodadas pera entrar em R cligião , quifer antes cafir/er- 
lhe ha dado o dodtc da mefnia maneira:& depois de feyto o aflento no Liuro dos doires ,ío 
dataacadahúidasditasOrphás certidão de leudocte.conrbrme aotalalíento: ífcom to- 
das as declarações dtlle:Ccc*da hum des «ílcncos dos ditos do&cs ,letá afsinado pello Prouc- 
«ior,6c Irmãos. 

«CAPITVLOXXXI.    COMO    SE   RECEBERAM» 
As Orphás doftadas à potta da Igreja da Mifeiicordia,&fc lhe não 

dará licença pera as receberem cm outra 
nenhúa Igreja. 

Eftando algúa das Orphás que víuerem nclra Cidadc.concertadas pera cafar, o farata 
labcraoProuedor,&iriná0sda Meta,pera lhe aisinarem dia cm que fe venham rece- 
bei aportada Igreja da Milcricordu.conformc à Bulia que a Caía pera íllotcm.  Ea 

nenhúa Orphã le dará licença pera lc receber tora da Igreja da Mifericordia: U a que fe re- 
ceber 

E 
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cebcr fcm Hcença.ou em outra Igreja .perderá feu doéte í & iílo fe lhe declarará também nas 
certidões que lhe paliarem. Easqueviucremfora defta Cidade,trarãocertidão doProue- 
dor,&Irmãosda Mifcricordia do Lugar em que viiierem,dccomo foram recebidas á por- 
ta da Igrcja:& não auendo Cafa de Mifcricordia no dito Lugar,traram eítromentos dignos 
de fé: 8c tanto que forem recebidas neíla Cafa da Miíèricordia.ou as de fora,fizerem cerco 
de como faõ cafadas,ferà o docte entregue afeusmandos.conftandoqueo íaõ: & ao pé do 
aflentoque fefez no Liuro dos doclcs, fe fará outro, que declare o dia em que fe recebe- 
rão,& o nome de feu marido,&: de (eu pay,&: mãy:& das teftimunhas que forem prelentes, 
& de como receberam feusdo&cs. 

f E porque a cfhiola que elRcy nofíbfenhordá pêra cafamentode Orphãs.he bum conto 
de reis,nenhuni Prouedor,& Irmãos da Mefa,o anno que feruem ,poderam doclar mais ú 
o dito conto de reis ás Orphãs defta obrigação. 

mi CAPIT. XXXII. COMO   SE   DOCTARAM* 
As Orphãs com a efmola que pêra iflo 

vier á Cafa. 

E Vindo á Cafa da Mifcricordía«a!gúa efmola pera do£tc de Orphã que não feja com'aI- 
gúa obrigação particular,o Prouedor,&Irmãos da Mefa poderamdoctar adita cfmo 
la áqucllas Orphãs que lhe parecer,rendo primeiro reípcito às filhasdas vifitadas da Ca 

fa:& depois diíIo,àsOrphãs que ouuerpella Odade,& feu termo: Sc a cftas Orphãs,nem as 
quefeouuerem de doclar com a efmola qelReynoflb fenhorperaiffodá, íe poderá doirar 
mais que hum fó do&c:&fe por algum cafo ouuer outro, comprirfe ha o primeiro fóméte. 
E falecendo algúa Orpham doctada.a eí mola que lhe for prometida/c dará a outta orphã. 

^CAPITVLO   XXXIII.   COMO   SE   RECEBERAM?» 
As petições que os captiuos fizerem, pera lhe fer dado efmola,& das de- 

clarações com que fe lhe dará a dita efmola. 

OS Captiuos quefizercmpetições.pcdindo efmola pera ajuda de fetis rofgates.moítra 
rão certidão do Capitão do Lugar onde foram captiuos, &a efmola que ritiercm da 
rcndição,& qualquer outra que tiuerem doutras partes. E conftando da conthia que 

lhe falta.íefaradeligenciacomaspeílbas que aprcícntarem astacspetições,&coraduaste 
ftimunhas dignas de fé,fe as ouuer na tcrra,pcr que confie de fuás pobrezas,feruiços, hida- 
dcs,& cal.dadcs de fuás pclloas,& conforme a informação que íè achar, fe lhe fará efmola, 
pera ajuda de feu rcfgate,ou de de toda a conthia que lhe faltar,ou daquella parte que pare 
ccr,não paliando de quarenta mil reis. 

€ E pella experiência que fe tem dos grandes trabalhos,&r dcfpefas que a eira Cafa fubcede- 
ram ,de mandarreígatarcaptiuos por Irmãos della:oProucdor,& Irmãosdahi em diante 
nam mandaram fazer refgatesgeraes de captiuos,& deixando algúaspciToas efmolas peia 
refgate de captíuos.ou parecendo bem ao Prouedor.Sc Irmãos das efmolas que na Cafa ou,- 
uer liurcs aplicar algúas pera iíTo.ofaram pella ordem acima declarada ,tendo primeiro reí- 
pcito aos naturaes que foram captiuos naguerra,&aos meninos,& molheres. 

CAP.XXXUII. 
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«íCAPJTVLO  XXXIITI.   DO   ASSENTO   QV£ 
Se fará no Liuro das efmolas dos capciuos.do que fc der a cada 

hum,& das declarações com que fe lhe paflaiá 
da eímola certidão. 

ED A Efmola que fc der aos ditos captíuos.fe fará aíTento no Lítiro que pêra ííTo ha,erri 
que declare o nome do captíuo,& o lugar donde hcnarural,& ondeeftácapciuo, ti a$ 
cahdades que tiucr,& a conclua dacfmola.&odiaem quclhefoydada:Porqucachan« 

doícque ao cal tempo ja náo eftaua capemo cm tetra de Mouros;não ajaa dita efmola . E 
morrendo.ou fugindo.ou faindo per qualquer oucra via.náo aucrá cambem a dica efmoía: % 
qualíe lhe dará com h.nitaçáo.queíairá dentro em fcismcícs,& nam faindo,íerá obrigado 
rcfvrmar a -pi■otnefTat&r com todas eíizs declarações.fc lhe paliará fua certidão, com a qual 
Se com outra que trará do Capitão do lugar per onde fayo,em que declare, que fiy reigatai 
do com a dica efmola/é lhe pagara: A quã efmola fe nam dará nunca cm fiança.mas feia en 
ircguc cm dinheiro de contado apropria parcc,ouafeucerio procurado^cenítando por ecr 
rldao do Capitão o que cftã dito. 

9 E vindo al^úa efmola á cafa pêra captítiosjcnm dccIaraçâo,& limitação dascalidadesque 
háodeicr oscapciuos,qucapetíòa que a tal efmola deixar, mandar reígatar, comprirfeha 
mcciramcnce a vontade de quem deixar adita efmola. E falecendo algum. captiuo,a cimo 
la que lhe for promcuda,fc poderá dar a outro. 

^CAPITVLO   XXXV.   DOS   MENINOS 99 
Dcícmparados,c]uecíta Cafa mandará criar. 

OS Meninos enjas m5yj adoecem,& os nam podem criar, nem dar acriar per fua po2. 
brcza,ou falecendo ellas.ficamdcfcmparados.ou tem ncccfsidadedealgúa ajuda pe« 
ra fua ciiação.cílcslc proucram nefta caia, na maneira que oarecer ao Prouedor   ú 

Irmãos. 
^ E vindo algús engdtados a efta Cafa da Mifericordia^am fe mandaram criarpor ferenj 
d* obrigação do Hoípkal3 que pêra ido cem renda ceita, & os coíluma recolher, Címandat 
criar. 

m CAPITVLO   XXXVI.   DO   CERIEIRO,* 
& Boticário da Cafa. 

TODA AobraqucfcouuerdefazerdeCer.i,&oqucicouuerdedefpenJerdc botí 
ca,'.- qualquer coufa que fe ouuerde nundir fazerde qualqueroucroofficío,fe nam 
mandará fazer a limão delia Cafa: mas querendoo fazer por feruiço de noflo Senhor, 

de graça o poderá fa2er. 
CAP.XXXVIl. 



W4 CAPITVLO XXXVII.   SOBRE» 
A defefados Créditos. 

NA M Se darão nenhfis créditos delta Cafa daqui em diante por nenhum caio, pcra « 
India.nem pêra nenhúa outra parte, pofto que fe offrcça hança E a arrecadação do 
dinheiro das letras que vícré a cfta cafa , correrá pello arrecadador das cfmollas delia: 

& f.ufe ha recepta do dinheiro das ditas letras cm hum liuro leparado.que pcra iQo ha. E na 
diftinçáo dasconthias,& daspcffoas a quem pertencer, fe fará conhecimento das partcs.as 
quaes alem diflo darão quitações cm publico per vias, húa pcra ficar na Cala, & outras peia 
hirem à India,ou ás parcesdonde o duo dinheiro vier. 

« CAPITVLO XXXVIII.   DOS   LIVROS»^ 
Que por obrigação aucrá na Cafa da 

Ti Mífericordia. 

AV E R A Na Cafa hum Liuro em que fe efercuáo os nomes áos Trmãosdclla.afsídos 
qucforáo.&orafaõ.comodosque ao diante ròrem:o qual feúefcnpto pello Eícnuáo 
da Cafa.&rcadalaudaafsinada pello Prouédor. .... 

f Aucrá outro Liuro dos nomes das peftoasque a CafaviGta.com titulo particular de cada 
vificacáo.como no Capitulo,io. fica dito. • s:. - 
«f" Auerá outro Liuro , cm que fe enquadernem todas as Prouifoes delR cy noffo lcnhor,quc 
efta Cafatem.&aodiance tiuer. . 
€ Aucrá outro Liuro.em que o Efcriuão da Cafa regiftara todos osLiurcs>tituIos,& papeis 
de importancia.quc na Caú ouucr. De maneira que o dit< Liuioícja inuentairo de Anno 
a Anno. Pe<lo qual os E fcruiács da Cafa entregarão os duos Lluros,& papeis. Em o duo Li- 
uro fará cada Efcriuão aílenco afsignado por elle,dc como osrecebeo. 
f Aucrá hum Liuro.em qfe facão aflentos daeleyçãodc cada Anno.como fc ategora vhu. 
tf E aucrá outro Liuro dos R egimentos do Moidomo da Capela, Boticayro, & Hofpúal da 
Saneia Anna.&dosmacs Oíficiosda Cafa. 
§ E nos des Teítamcntos, le procederá na ordem cm que ora cftao. 

^ L A V S     DEO.^1 
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